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Resumo: Este trabalho apresenta atividades referentes ao desenvolvimento da automação de um 
durômetro. O método tradicional utilizado neste processo sofre várias intervenções do operador, com isso, é 
passível de vários erros. O propósito do trabalho é automatizar o processo de leitura das diagonais através 
de um sistema de aquisição e tratamento de imagens, com a finalidade de obter a dureza do material em 
teste, minimizando assim os erros de leitura, medições e cálculo, sem alterar a técnica do equipamento. 
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INTRODUÇÃO 
 
O durômetro WPM HPO 250 é um 
equipamento que mede dureza Brinell e 
Vickers com capacidade de até 250kgf. Para 
este tipo de medição é preciso marcar a 
amostra com um penetrador padrão e ler as 
diagonais milimétricas com o auxílio de um 
microscópico incorporado ao durômetro. A 
imagem da impressão é projetada em uma 
película translúcida acoplada a uma escala 
micrométrica para a leitura das diagonais. Este 
trabalho foi desenvolvido para atender os 
ensaios de dureza Vickers que tem a projeção 
da imagem em forma de losango regular.  
A dureza Vickers se baseia na resistência que 
o material oferece à penetração de uma 
pirâmide de diamante de base quadrada e 
ângulo entre faces de 136º, sob uma 
determinada carga (F) em Kgf. Calcula-se a 
dureza a partir da área (A) em mm² da 
superfície impressa pela medição das suas 
diagonais: 
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Figura 1 - Penetrador            

                                 
Figura 2 – Superfície impressa 

 
PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL 
 

Fez-se necessário à montagem da parte 
estrutural do projeto, na qual fosse capaz de 
dar suporte à web cam e substituir a janela e a 
lente do durômetro onde era feito as medidas 
manuais. 
Realizaram-se alguns ensaios reais no 
durômetro formando assim um banco de 
dados proveniente da captura de imagens feita 
pela web cam.  
O processo de leitura das diagonais foi obtido 
usando o Matlab a partir de técnicas de 
segmentação de processamento digital de 
imagens, tais como limiarização, que converte 
imagens em tons de cinza para imagens 
binárias e detecção de bordas, que avalia 
regiões da imagem onde exista uma transição 
abrupta dos níveis de cinza. 
A aplicação do filtro gaussiano também se fez 
necessária com o objetivo de atenuar os 
ruídos presentes nas imagens capturadas, 
sem comprometer o resto da imagem. 
Depois de aplicada essas técnicas de 
segmentação é feita a localização dos vértices 
a partir da técnica Harris Corner Detector 
permitindo assim obter os valores das 
diagonais. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A parte estrutural do projeto é constituída por 
um cano pvc com diâmetro de 15 cm e 25 cm 
de comprimento, com algumas adaptações 
para reproduzir a janela do durômetro e dar 
suporte à web cam. Para reproduzir a lente do 
durômetro fazia-se necessário o uso de um 
material translúcido que se aproxime ao 
máximo das características de opacidade da 
lente, com o intuito de que imagem que antes 
era vista na janela do equipamento passa-se a 
ser vista pelo material escolhido que no caso 
foi o papel vegetal. 
Já na parte computacional, após aplicar as 
técnicas de segmentação e obter as 
dimensões das diagonais, foi feita uma 
calibração a partir dos valores que a medição 
manual proporciona, resultando em valores de 
dureza dentro dos padrões para cada material 
testado. 
 

 
 

Figura 3 – Estrutura Montada 
 

       
 
Figura 3 – Imagem de um ensaio real            

                                                    

          
 
Figura 4 – Imagem tratada com os vértices 
localizados             
 

CONCLUSÃO 
 
O uso das técnicas de tratamento de imagens 
digitais permitiu a obtenção da leitura das 
diagonais do material em teste, medindo-se 
assim a sua dureza. Os erros de leitura, 
cálculo e medições foram minimizados após a 
conclusão deste projeto.  
Trabalhos futuros podem ser acoplados. Uma 
proposta já existente é um sistema que 
automatize o processo de aproximação da 
amostra e o autofoco da câmera. 
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